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ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

A adultez emergente, fase da vida que se desenrola desde o fim da 

adolescência até à entrada na idade adulta, tem vindo a adquirir uma 

maior importância enquanto período de desenvolvimento com 

características próprias, em particular nas sociedades ocidentais (Arnett, 

2000; Pappámikail, 2010). Libertos, pelo menos em parte, do controle 

parental, mas não estando ainda sujeitos às responsabilidades 

normativas da idade adulta, os jovens encontram, neste período, o 

tempo ideal para a experimentação e exploração de diferentes opções, a 

nível relacional, social e profissional, no caminho para a consolidação da 

sua identidade pessoal (Andrade, 2010; Arnett, 2000).  

 

A vivência de relacionamentos íntimos é caracterizada pela exploração a 

nível físico e emocional, o que poderá potenciar a adoção de 

comportamentos sexuais de risco. É a partir da informação a que têm 

acesso, a par com as experiências vividas, que os jovens construirão um 

sistema de crenças, fator determinante das opções comportamentais 

que tomarem. 

OBJETIVOS 

Identificar e caracterizar conhecimentos, crenças e práticas sexuais e 

contracetivas de estudantes do ensino superior e explorar possíveis 

relações entre eles.  

METODOLOGIA 

PARTICIPANTES 

464 estudantes do ensino superior, 83,19% ♀e idade 18 - 25 anos (M = 

20,47, SD = 1,72 anos). 73,06% já iniciaram vida sexual.  

 

MATERIAL 

Questionário de auto-preenchimento - Estilos de vida, Atitudes e Práticas 

em Saúde - do qual foram analisados 4 módulos: 

- Caracterização sociodemográfica 

- Práticas sexuais e contracetivas  

- Conhecimentos sobre contraceção (6 questões com várias opções de resposta,   

            sobre métodos contracetivos (MC) e Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST) 

- Crenças sobre contraceção (25 itens com respostas dadas numa escala tipo Likert  

            de 5 pontos; α de Cronbach de 0,75)  
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RESULTADOS 

 85,84% dos estudantes faz uso regular de 

MC, em especial os do sexo feminino 2 (2, 339) = 

9,586, p = 0,008 referindo 48,08% que a escolha 

do MC resultou de aconselhamento por 

profissionais de saúde.  

 Relações ocasionais (39,94%) ou sob o 

efeito de álcool (47,20%) ou drogas (10,62%) 

surgiram como potenciais comportamentos de 

risco. 

 Mesmo os jovens que percecionam barreiras 

ao uso da pílula/preservativo recorrem 

maioritariamente ao seu uso.  

CONCLUSÕES 

Quadro 1 – Benefícios e barreiras associados aos MC 
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Figura 2 – Perceção de auto-eficácia na comunicação sobre sexualidade 

 Os jovens evidenciam uma perceção positiva da sua capacidade para adquirir os MC e 

negociar o seu uso com os parceiros, percecionando-se como auto-eficazes na comunicação 

sobre sexualidade e contraceção. 
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Figura 1 – Método contracetivo (MC) utilizado 

  Os estudantes apresentam comportamentos protetores da saúde sexual e reprodutiva, para 

os quais parecem contribuir os seus conhecimentos e crenças.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Os resultados reforçam a importância… 

      … do aconselhamento por parte dos profissionais de saúde - farmácias comunitárias;  

      consultas de Planeamento Familiar - permitindo aos jovens o acesso a informação  

      adequada; 

       … do desenvolvimento de projetos a nível da promoção da saúde, que apostem na 

implementação de ações centradas na interação entre pares.  
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